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Resumo
Uma das pragas que mais afetam e comprometem a produção avícola no mundo é o inseto Alphitobius diaperinus, conhecido como
cascudinho. Este inseto é vetor de doenças que comprometem não só a produção de frangos como também a saúde humana. Obje‐
tivou-se com esse trabalho avaliar a eficácia e determinar a dose adequada de Metilxantina (MTX), inseticida natural extraído da
cafeína, para o controle da população adulta de cascudinhos em cama de frango. Foram utilizados 2.500 cascudinhos adultos distri‐
buídos em delineamento inteiramente casualizado, cinco tratamentos, 10 repetições com 50 insetos por repetição. Os tratamentos
consistiram de grupo controle e quatro concentrações 14 g/m2, 16 g/m2, 18 g/m2, 20 g/m2 de MTX espalhadas em recipientes plásti‐
cos contendo cama de frango reutilizada e ração, alocados em um galpão de frangos de corte a fim de simular a condição de granja.
Período experimental foi de 18 dias e realizadas cinco leituras nos dias dois, quatro, seis, 10 e 18. AMTX afetou (P<0,05) a taxa de
mortalidade acumulada de cascudinhos, grupos de insetos alojados em caixas tratadas com 16 g/m² de MTX apresentaram maior
mortalidade acumulada (86,6%) ao final do período experimental. Conclui-se que MTX tem ação inseticida sobre adultos de cascu‐
dinho, podendo ser utilizada sobre a cama de frango para o controle da população deste inseto em galpões de criação de frangos, a
concentração 16 g/MTX/m2 demonstrou maior efetividade.
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Abstract
One of the pests that most affect and compromise poultry production worldwide is the insect Alphitobius diaperinus, known as the
lesser mealworm. This insect is a vector of diseases that compromise not only chicken production but also human health. This study
proposes to examine the efficacy and determine the appropriate rate of methylxanthine (MTX), a natural insecticide extracted from
caffeine, for the control of an adult population of lesser mealworms in poultry litter. A total of 2,500 adult mealworms were distrib‐
uted into five treatments in a completely randomized design using 10 replications with 50 insects per replication. The treatments
consisted of a control group and four concentrations of MTX (14, 16, 18, and 20 g/m2) spread in plastic boxes containing reused
poultry litter and feed, allocated in a broiler shed, to simulate the farm condition. The experimental period was 18 days, and five
readings were performed on days 2, 4, 6, 10, and 18. Methylxanthine affected (P<0.05) the mealworms’ cumulative mortality rate,
with the groups of insects housed in boxes treated with 16 g /m² MTX showing the highest cumulative mortality (86.6%) at the end
of the experimental period. In conclusion, MTX has insecticidal action on adults of lesser mealworm and can be used on chicken
litter to control the population of this insect in poultry sheds. The MTX concentration of 16 g/m2 showed the greatest effectiveness.
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Introdução
Alphitobius diaperinus é um dos insetos mais

abundantes nas instalações de produção de frango e que
se destaca na avicultura por ter status de praga, por ser
reservatório e vetor de patógenos e de difícil controle.
Reproduzem-se na cama utilizada nas granjas de
produção de frango, alimentam-se de dejetos de aves,
desperdícios de ração, ovos quebrados, aves mortas e
outros materiais orgânicos (1,2,3). As maiores perdas
econômicas em estabelecimentos de produção avícola
são em razão: i) das aves preferirem consumir este inseto
ao invés de ração com consequente redução do ganho de
peso (4,5); ii) dos danos às estruturas das instalações, pois
larvas de cascudinhos costumam cavar túneis nas
paredes, em materiais de isolamento e no piso do galpão
em busca de locais para se transformarem em pupa e
fugir dos inimigos presentes na cama (2, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14).

Há ainda o comprometimento da saúde das aves
decorre do fato do A. diaperinus atuarem como vias de
transmissão de agentes etiológicos de doenças tais
como: i) Salmonelas (15, 16, 17), Campylobacter sp(18),
Escherichia coli(19, 20, 21); ii) fungos(20); iii) vírus da
doença de Marek(22), doença de Newcastle e bouba(23),
enterites(24) e doença de Gumboro(25, 26); iv) tênia das
galinhas(27) e Ascaridia galli(27). Produtos químicos mais
utilizados são, principalmente, os piretróides
(Bifentrina, deltametrina, fenitrotiona, pirimifós-
metílico) que apresentam alta toxicidade em aves e seu
acúmulo no tecido muscular torna a carne desses frangos
não recomendada para consumo humano (1,28). É
crescente o número de relatos de populações de
cascudinhos resistentes a estes compostos (29, 30, 31),
inclusive no Brasil (32, 33).

Controle químico de cascudinhos pela aplicação
de inseticidas piretróides e organofosforados, é
comumente utilizada como medida preventiva (34) e
durante o vazio sanitário, é mais eficiente, a curto prazo,
para os produtores. Porém estudos já demonstram que
esse tipo de controle químico com uso de piretróides em
camas durante o vazio sanitário já não apresentam
resultados eficazes em razão do retorno da presença
dessa praga durante o alojamento (35). Assim, a utilização
de produtos naturais é outro método que tem se
destacado no controle de diversos microrganismos
patogênicos e pragas. Esses produtos podem ser uma
alternativa eficiente e viável para o controle do
cascudinho, em vista que este método não depende da
ausência das aves nos aviários. Alguns óleos essenciais
já foram testados e tiveram seu efeito inseticida
comprovado, como os óleos de Melaleuca
alternifolia(1,36).

A cafeína (1,3,7 trimetilxantina) é um alcalóide
lipossolúvel, integrante da classe dos compostos
denominados metilxantinas(37) que atua no sistema
nervoso central humano e é também conhecida pelas

suas propriedades antioxidantes(38) e, juntamente com a
teofilina, são encontradas em frutos silvestres, sementes
e folhas de inúmeras espécies de plantas incluindo chá,
café, cacau e nozes(39). Estudos tem mostrado que a
cafeína causa efeitos tóxicos nas larvas de Aedes
aegypti, interferindo no desenvolvimento e,
consequentemente não atingem a fase adulta (40, 41) com
consequente diminuição da taxa de oviposição (42).
Objetivou-se avaliar a eficácia e determinar a
concentração eficaz de Metilxantina extraído da cafeína,
contra adultos de cascudinhos (Alphitobius diaperinus)
em cama de frango.

Material e métodos
O experimento foi conduzido no Aviário

Experimental do Setor de Avicultura do Departamento
de Zootecnia da Escola de Veterinária e Zootecnia da
Universidade Federal de Goiás, Goiânia, Goiás, Brasil.
Foram utilizados 2.500 cascudinhos (Alphitobius
diaperinus) adultos capturados em diversas granjas de
frangos de corte da região de Itaberaí, Goiás. O
delineamento experimental utilizado foi inteiramente
casualizado, com cinco tratamentos, 10 repetições com
50 insetos por unidade experimental. Os tratamentos
consistiram de quatro concentrações 14 g/m2, 16 g/m2,
18 g/m2, 20 g/m2 de Metilxantina (MTX) espalhadas em
recipientes plásticos (41 x 27 x 12,5 cm) contendo 10 cm
de altura de cama de frango reutilizada com uma porção
de ração de frango, e um grupo controle sem uso de
qualquer produto.

Após a colocação dos cascudinhos e a MTX, as
caixas foram vedadas com tecido de filó, para impedir a
saída e entrada de insetos, e posteriormente foram
alocadas em um galpão de frangos de corte a fim de
simular a condição de granja. A duração do experimento
foi de 18 dias e realizadas cinco leituras nos dias dois,
quatro, seis, 10 e 18. A cada período transcorrido, as
removiam-se as vedações para realização da contagem
dos insetos mortos e vivos com auxílio de pinça
cirúrgica e registro em fichas de coleta de dados, em
seguida as caixas eram novamente vedadas, esse
processo foi repetido até o final do período
experimental. Os dados foram avaliados por análise de
variância (ANOVA) e teste de Tukey utilizando-se
pacote computacional R. Adotou-se α=0,05.

Resultados
A concentração de Metilxantina (MTX) afetou

(P<0,05) a taxa de mortalidade acumulada de
cascudinhos, grupos de insetos alojados em caixas
tratadas com 16 g/m² de MTX apresentaram maior
mortalidade acumulada (86,6%) ao final do período
experimental (Tabela 01).
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Tabela 1. Índice de mortalidade acumulada de cascudinhos (Alphitobius diaperinus) em cama de frango tratada com Metilxantina
(MTX)

Dia da observação
Tratamentos

12 g/MTX/m² 14 g/MTX/m² 16 g/MTX/m² 18 g/MTX/m² Controle
Vivo Morto Vivo Morto Vivo Morto Vivo Morto Vivo Morto

2° 354 146 352 148 198 302 322 178 497 3
4° 287 67 285 67 138 60 270 52 495 2
6° 269 18 255 30 117 21 241 29 493 2
10° 233 36 219 36 103 14 208 33 491 2
18° 183 50 167 52 67 36 158 50 486 5

Mortalidade acumulada (%) 63,4 b 66,6 b 86,6 a 68,4 b 2,8 c
Valor de P <0,0001
EPM¹ 4,288
Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05); ¹Erro padrão da média.

Discussão
Foi observado que o efeito primário da

metilxantina (MTX) no cascudinho se dá pela inibição da
atividade da fosfodiesterase e aumento intracelular da
adenosina monofosfato cíclico (AMP cíclico). A baixas
concentrações são potentes sinergéticos de outros
inseticidas conhecidos por ativarem o adenilato ciclase
dos insetos. Estes dados sugerem o emprego da MTX no
controle de artrópodes como inseticida natural por inibir
a fosfodiesterase isoladamente com envolvimento do
AMP ciclase ou em combinação com outros compostos
(43). Nathanson(43) demonstrou atividade pesticida e
pestistático da MTX em larvas da mosca do tabaco
(Manduca sexta) tendo observado letalidade em 24 horas.
Pólo (44) demonstrou que a MTX altera o padrão de síntese
das esterases, importante em vários processos fisiológicos
estando, inclusive, envolvidas no bloqueio da
metamorfose dos insetos. Esterases estão envolvidas em
vários processos fisiológicos, incluindo a atividade
neuronal (45), metabolismo do hormônio juvenil de insetos
(46) e a resistência aos inseticidas (47).

Na atividade neuronal, a acetilcolina é liberada na
fenda sináptica, ligando-se a receptores transmembrana e
gerando a transmissão de sinal, e posteriormente, a
acetilcolinesterase hidrolisa a acetilcolina cessando o
estímulo (48). Nishi et al. (49) confirmam que a cafeína inibe
o padrão de expressão gênica das esterases. A esterase do
hormônio juvenil (JHE) controla a concentração do
hormônio juvenil (JH) e, portanto, a cafeina altera o
padrão de expressão gênica das esterases. O JH é uma
classe de sesquiterpenóides produzidos na Corpora Allata
do inseto e distribuído por toda hemolinfa estando
diretamente envolvidos em várias atividades metabólicas
dos insetos como metamorfose e ovogênese e que durante
a metamorfose modula a atividade da ecdisteroide (20E)
evitando que ocorra a muda durante o estádio larval (50).

Dentre os diferentes extratos de plantas com efeito
inseticida demonstrados em estudos laboratoriais, a

cafeína tem sido a que atua na intoxicação das larvas
interrompendo seu desenvolvimento e levando-as à morte
(40, 42, 51). A cafeína revelou-se potencialmente eficaz no
controle do coleóptero adulto de Tribolium castaneum por
meio de efeito repelente, fumigante e por contato, sendo
que sua ação estaria ligada à inibição de certas enzimas
como carboxilesterase(52). Em insetos adultos, a cafeína
causa imobilidade motora pelo aumento da atividade do
receptor da dopamina, antagonista de receptores da
adenosina, inibindo sua ação (49, 53, 54). Cafeína atua de
forma dose dependente, sendo a concentração de 1
mg/mL de água letal para as larvas (40).

Produtos fitoterápicos são reconhecidos como
inseticidas naturais, como a emulsão à base de extrato de
chá que pode ser utilizada como inseticida para o controle
do pulgão verde do pêssego (58). Algumas formulações de
inseticidas à base de ervas medicinais foram eficazes no
combate a diversas pragas: Rosmarina-pimenta (59), Nim
(Azadirachta indica) (60, 61), alho (62) e diversas espécies de
eucalipto (63), onde os principais efeitos deletérios destas
substâncias no combate a insetos estão relacionados a
metilxantina.

Em estudo semelhante a este, Ananenka(64) testou a
eficácia de um inseticida natural composto de cafeína em
grilos domésticos comuns (Acheta domesticus) onde
concluiu que a cafeína resulta em aumento da atividade
neuronal e consequentemente morte do inseto devido a
despolarização de neurônios da membrana cerebral,
sendo uma opção para controle desta espécie. Na presente
pesquisa a concentração MTX 16 g/m2 teve resultados
positivos para a taxa de mortalidade acumulada no
período total de observação, sendo 80% maior do que o
tratamento controle e garantindo aumento consecutivo da
mortalidade do 2° ao 18° dia de observação.

O controle do Alphitobius diaperinus é
imprescindível devido aos vários efeitos deletérios na
produtividade destes animais, pois esta espécie pode
causar feridas superficiais e afetar negativamente o
crescimento das aves. Além disso, a ingestão de grandes
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quantidades de A. diaperinus, gera efeitos negativos na
qualidade nutricional das dietas visto que adultos e larvas
podem causar obstrução intestinal em frangos de corte
devido à falta de quitinase para a digestão da quitina
amplamente encontrada no exoesqueleto do besouro,
causando enterite necrótica e reduzindo a absorção de
nutrientes, levando a perdas econômicas consideráveis
para os frangos(65, 66).

Vários estudos demonstram que o uso de
cipermetrina, diclorvos e triflumuron são eficientes no
controle de ectoparasitas nas produções de aves no
Brasil(67,68). Porém, já é relatado a resistência de
populações de pragas a esses compostos em vários
países(69,70). Destarte, o uso de extratos de plantas como a
citronela, cafeína, entre outros que possuem ação
inseticida sobre o sistema nervoso central dos insetos são
incentivados. Esses compostos comprovadamente
prejudicam o desenvolvimento dos insetos e possuem
atividade repelente e larvicida(71,72), sendo eficientes
formas de controle dos prejuízos causados pelo
Alphitobius diaperinus em produções avícolas.

Conclusão
A Metilxantina (MTX), extraída da cafeína, tem

ação inseticida sobre adultos de cascudinho (Alphitobius
diaperinus) e pode ser utilizada sobre a cama de frango
para o controle da população deste inseto em galpões de
criação de frangos sendo que a concentração de 16 g/
MTX/m2 demonstrou maior efetividade.
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